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RESUMO 

A preguiça-de-coleira (Bradypus torquatus) é um animal que possui como 

características biológicas a baixa taxa metabólica e o hábito essencialmente arborícola. 

Tais caracteres configuram a preguiça como um animal que possui alta especificidade em 

sua relação com o habitat, o que a coloca em posição de maior sensibilidade às mudanças 

em sua área de vida. A espécie está ameaçada e aparece na Lista Vermelha da IUCN na 

categoria “Vulnerável”. Seguindo a apostila da IUCN de avaliação do risco de extinção de 

espécies, aquelas que possuem requerimentos específicos de habitat, devem ser 

analisadas pelo cálculo da área de ocupação, uma vez que, é assumido que um táxon não 

ocorre em toda sua extensão. O estudo foi realizado através de uma análise estrutural de 

composição da paisagem. No software QGIS, foi construído um shapefile da área de 

ocorrência da espécie e sobreposto ao raster de cobertura e uso do solo da Mata Atlântica 

de 2019. Usando o software Fragstats, foi adicionada em uma camada raster da área de 

ocorrência, um arquivo csv com a descrição das propriedades das classes e uma camada 

raster com um grid de 2 X 2km. Com base nisso, foi encontrado que Bahia e Espírito Santo 

são os estados com maior número de fragmentos de menores áreas e com maior 

isolamento entre estes; sendo Bahia o estado com segundo maior índice de diversidade da 

matriz e com maior índice de permeabilidade da mesma. Sergipe foi o estado que 

apresentou maior índice de diversidade da matriz e menor índice de permeabilidade. O 

menor índice de diversidade da matriz foi apresentado pelo estado do Rio de Janeiro. Os 

altos níveis de permeabilidade da matriz apresentados pelos estados da Bahia e Espírito 

Santo não são fatores atenuantes do agravamento de isolamento do táxon estudado, 

tornando possível a conclusão de que a população de Bradypus torquatus está 

severamente fragmentada. 
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ABSTRACT 

The maned-sloth it's an animal that has as its biological characteristics the low 

metabolic rate and the strict arboreal habit. Those characters classify the sloth as an animal 

that has a relation of high specificity with its habitat which configures a major sensibility to 

changes in their environment. It is considered as a threatened species and according to the 

IUCN red list it is classified as “Vulnerable”. Through the “Guidelines for Using the IUCN 

Red List Categories and Criteria” those species that have more specialized habitat 

requirements should be analyzed by the area of occupancy measure, given that a taxon 

does not occur in all its extension of occurrence. This study was realized through a 

landscape composition structural analysis. Using QGIS software, an area of occurence 

shapefile was built over the land use and cover of the Mata Atlântica. Using Fragstats 

software we added to the raster layer a csv file with the classes properties description and 

another raster layer containing a 2x2Km grid. Based on that, we found that Bahia and 

Espírito Santo were the states with the most fragments on smaller areas and with higher 

levels of isolation. The state that presents the second highest index of matrix diversity is 

Bahia, presenting as well the highest permeability index. Sergipe presented the highest 

index of matrix diversity and the lowest index of matrix permeability. The lowest matrix 

permeability index was presented by Rio de Janeiro. The higher levels of matrix permeability 

presented by the states of Bahia and Espírito Santo are not mitigating factors of the 

aggravating taxon isolation, making it possible to conclude that the Bradypus torquatus 

populations are severely fragmented.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Keywords: maned-sloth; Bradypus torquatus; fragmentation; landscape composition; 

occuppancy area. 
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1. INTRODUÇÃO 

A fragmentação e perda de habitat são responsáveis por desencadear uma série de 

efeitos nos habitats naturais (FAHRIG, 2003). A diminuição da área e aumento do 

isolamento, ao longo do tempo, resulta em uma mudança do equilíbrio original e, 

consequentemente, no declínio da biodiversidade (HADDAD et al., 2015; STRASSBURG 

et al., 2017). As atividades antrópicas e o uso inadequado do solo, por exemplo, configuram 

como as principais ameaças à conservação da biodiversidade, por reduzirem a quantidade 

de habitats disponíveis para as espécies (HADDAD et al., 2015; STRASSBURG et al., 

2017). Atualmente, cerca de 20% das florestas de todo o mundo possuem suas bordas com 

distância de 100m de áreas urbanas, de agropecuária ou outro tipo de paisagem modificada 

e mais de 70% dessas florestas possuem distanciamento médio de 1km de suas bordas 

(HADDAD et al., 2015) 

Com a redução cada vez mais acentuada dos habitats naturais, e 

consequentemente, o aumento das ameaças que podem levar diversos táxons à extinção, 

desde 1994 a IUCN adota critérios e categorias para avaliar o risco de extinção das 

espécies (ICMBio, 2013). A pergunta norteadora para tais avaliações é: “Qual a 

probabilidade de uma espécie tornar-se extinta futuramente, dado o conhecimento atual 

das tendências populacionais, da distribuição e das ameaças recentes, atuais ou 

projetadas?”. Para isso, a IUCN leva em consideração diversos tipos de dados 

taxonômicos, biológicos e ecológicos das espécies em suas distribuições originais, de modo 

a classificá-las em categorias de risco de extinção (IUCN, 2019).  

As categorias em que são classificadas as espécies são amplamente conhecidas, e 

vão de espécies com status menos preocupante (LC – Least Concern), até as categorias 

em que as espécies se encontram extintas, tanto in situ quanto ex situ (EX - Extinct). De 

modo geral, as categorias de ameaça correspondem a três: Criticamente Ameaçada (CR - 

Critically endangered), Ameaçada (EN - Endangered) e Vulnerável (VU - Vulnerable) 

(Figura 1; IUCN, 2019).  
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Figura 1. Categorias utilizadas para classificação das espécies. Fonte: ICMBio (2013). Categorias utilizadas 
para classificação das espécies, em destaque (vermelho) as subdivisões das espécies Ameaçadas 
(Criticamente em Perigo, Em Perigo, Vulnerável). 

Os dados disponíveis são analisados, de forma a se ter um entendimento da 

condição atual das populações do táxon em questão. Dentre os vários termos conhecidos 

e adotados, a Extensão de Ocorrência (EOO) é a área inserida no menor limite contínuo 

traçado com base nos pontos de detecção, dada pelo método do mínimo polígono convexo 

(MPC), onde todos os pontos detectados são inseridos e formam uma figura de mesmo 

número de ângulos e lados (ICMBio, 2013). Tal parâmetro indica o grau em que uma 

ameaça poderá se espalhar espacialmente dentro da área de distribuição da espécie 

(IUCN, 2019). Já a Área de Ocupação (AOO), representa a soma de áreas, de fato, 

ocupadas, no interior da extensão de ocorrência. Tal medida faz-se adequada em casos 

em que se tem o conhecimento de que o táxon não ocupa toda a sua extensão de 

ocorrência, e deve ser utilizado como medida quando se possui ampla informação sobre a 

biologia da espécie e conhecimento de que ela possui necessidades específicas de habitat 

(ICMBio, 2013; IUCN,2019).  

Outro termo bastante utilizado nos critérios e em seus cálculos é o “severamente 

fragmentado”. Uma população severamente fragmentada refere-se a táxons em que seus 
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indivíduos se encontram distribuídos em subpopulações relativamente pequenas e 

isoladas. Para a IUCN, um táxon pode ser considerado severamente fragmentado se a 

maior parte (> 50%) de sua AOO possuir manchas de habitat que são (1) menores do que 

seriam necessárias para sustentar uma população viável e (2) separadas de outro habitat 

(“manchas”) por uma grande distância.  Assim, para esse parâmetro, o tamanho do 

fragmento e o isolamento podem ser essenciais para categorizar um táxon de acordo com 

o critério de severamente fragmentado (IUCN, 2019). 

Espécies arborícolas e com baixa mobilidade, inserida em matriz de habitat 

fragmentada e com suas manchas pequenas e isoladas, geralmente, são consideradas 

severamente fragmentadas de modo geral, uma vez que dependem única e exclusivamente 

de ambientes florestais para desempenhar diversas atividades diárias (SANTOS et al., 

2019b; IUCN, 2019). Por tanto, deslocamentos em uma matriz de não-habitat são raros, 

levando ao isolamento e, muitas das vezes, desaparecimento das populações. 

Assim, a utilização de métricas de paisagem possuem grande relevância para 

identificar os padrões de distribuição dos organismos. Elas proporcionam a informação 

quantitativa e precisa da quantidade de habitat disponível para os indivíduos em 

determinada paisagem e apresentam respostas mais claras e parcimoniosas para os 

índices de variação da biodiversidade. Métricas de área de cobertura vegetal, por exemplo, 

demonstraram-se adequadas para demonstrar o status de conservação e os padrões de 

riqueza de espécies em determinada paisagem (AMARAL et al., 2019). Além disso, 

considerar a permeabilidade da matriz para a manutenção da conectividade da paisagem 

é fundamental para o estudo de espécies que possuem requerimentos específicos de 

habitat (SANTOS, 2014). 

Endêmica da Mata Atlântica e exclusivamente brasileira, a preguiça-de-coleira 

(Bradypus torquatus; Bradypodidae) é uma espécie estritamente folívora e arborícola, cuja 

distribuição geográfica é restrita às florestas ombrófilas costeiras nas regiões da Bahia, 

Espírito Santo, Sergipe e Rio de Janeiro (sendo os dois últimos citados, locais de baixa 

porcentagem de ocorrência -1,5% e 6,9%, respectivamente) (HIRSCH; CHIARELLO, 2012).  

A perda de habitat por conta da expansão de áreas de infraestrutura urbana e de 

agropecuária compõe risco expressivo para a manutenção da espécie, uma vez que, de 

acordo com o relatório da Fundação SOS Mata Atlântica de 2020, houve um aumento 

significativo no desmatamento nos estados da Bahia e Sergipe no período de 2018/2019, 
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que são as regiões que registram ocorrência da espécie (FUNDAÇÃO SOS MATA 

ATLÂNTICA, 2020). Assim, devido às suas características ecológicas e biológicas, e à sua 

distribuição restrita, a espécie corre risco de extinção, categorizada como “Vulnerável” pela 

lista internacional (IUCN; CHIARELLO, MORAES-BARROS; 2014) e pela lista nacional 

(Portaria MMA, 443/2014) de espécies ameaçadas.  

Para tanto, adotou-se o critério B2ab (ii,iii), uma vez que a espécie apresenta 

distribuição geográfica restrita (Critério B), com Área de Ocupação (AOO) inferior a 2,000 

Km2 (B2), populações severamente fragmentadas (B2a) e apresentando declínio continuado 

(B2a,b) em sua área de ocupação (ii) e área, extensão e/ou qualidade de habitat (iii) (ICMBio, 

2013; IUCN, 2019). Mesmo utilizando o critério de “severamente fragmentada” para 

classificá-la como Vulnerável, ainda não foi quantificado o grau de fragmentação dentro de 

sua AOO, para de fato identificar a estrutura e composição da paisagem na área em 

questão. Assim, identificar tais padrões, junto com análises que caracterizem a matriz não-

habitat é essencial para melhor mensurar as ameaças à espécie, assim como melhorar as 

atribuições de ações para sua conservação.  
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2. OBJETIVO GERAL  

O presente estudo teve como objetivo quantificar e analisar a paisagem na área de 

ocupação (AOO) de B. torquatus, levando em consideração a estrutura da paisagem. 

2.1. Objetivos Específicos  

• Analisar a paisagem dentro da AOO da espécie de B. torquatus; 

• Identificar o número e o tamanho dos fragmentos na AOO da B. torquatus; 

• Verificar a permeabilidade da matriz na área de ocorrência de B. torquatus; 

• Identificar, dentre as AOOs dos estados de sua distribuição, os locais mais afetados 

pela fragmentação e perda de habitat.  
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3. METODOLOGIA 
 

 3.1. Região de Estudo 

Para analisar a estrutura espacial, utilizamos a região definida pela área de ocupação 

da B. torquatus ao longo de toda sua distribuição (Figura 2). A área de ocupação é uma 

medida desenvolvida pela IUCN, a fim de representar e calcular a área atual e real ocupada 

pela espécie e sua adequabilidade (IUCN, 2019). Essa medida costuma ser aplicada a 

espécies com distribuição restrita e que não ocorre em toda sua Extensão de Ocorrência, 

como é o caso da B. torquatus. Portanto, devido a suas características ecológicas e 

biológicas, habitats restritos, tanto a IUCN quanto o ICMBio, utilizam a AOO para avaliar o 

risco de extinção da espécie.   

 

Em geral, a área é composta por floresta ombrófila costeira, de clima tropical, com 

temperaturas elevadas e alta precipitação, distribuída ao longo do ano. Rica em espécies 

de ampla distribuição, caracterizada pela presença de epífitas, lianas, bromélias e árvores 

com altos dosséis; além de vegetação característica de mangues e restingas (LANDAU et 

Figura 2.Registros da localização de Bradypus torquatus. Fonte: (MUYLAERT et al., 2018). Registros de 
Bradypus torquatus, retirados do datapaper Neotropical Xenarthras, e sua localização. Base dos limites da 
Mata Atlântica, Brasil e América – IBGE. 
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al., 2008). Dentre os estados que B. torquatus ocorre, a média de temperatura anual é de 

24.5 °C com pluviosidade de 692mm na Bahia, 23.6 °C e 1252mm no Rio de Janeiro, 23.5 

°C com 1123mm no Espírito Santo, 25.4 °C e 1222mm em Sergipe (CLIMATE-DATA, 2021). 

 3.2. Registros de ocorrência e cálculo da Área de ocupação (AOO) 

Para as análises de registros de ocorrência e cálculo da AOO, foi utilizado como 

referência a base de dados do Neotropical Xenarthras (SANTOS et al., 2019a). Tal base 

reúne dados de ocorrência das espécies de xenarthras na região neotropical, incluindo da 

B. torquatus. A base inclui informações importantes acerca da precisão das coordenadas, 

o que facilitou a filtragem dos pontos (Figura 2).  

A escolha dos registros de ocorrência utilizados na análise foi, portanto, necessária, 

uma vez que pontos com baixa precisão podem não representar a localização de fato 

ocupada pela espécie. Para a filtragem, adotamos os seguintes critérios: 

1) Identificamos e escolhemos registros com precisão maior que 100 m; 

2) Foram excluídos registros oriundos de entrevistas, uma vez que muitas vezes, 

não representam a localização exata da espécie; 

3) Aqueles registros sem informações acerca de precisão, tiveram a base de dados 

original verificada, para tentar extrair a precisão e por fim, utilizar os registros.   

4) Foram excluídos registros localizados fora de fragmentos florestais.  

Com os pontos filtrados e verificados, calculamos a Área de Ocupação (Figura 3). 

Para isso, empregamos a mesma técnica sugerida pela IUCN (2019), o esquadrinhamento, 

no qual toda a área de extensão de ocorrência da espécie foi sobreposta a grids de tamanho 

constante e fixo de 2 x 2 km. Apenas os grids que fazem intersecção com os registros de 

ocorrência foram selecionados para a definição da AOO final e para o cálculo da área final. 

A área foi calculada somando a área de cada grid em que a espécie ocorre. Dessa forma, 

foi calculado o isolamento dos fragmentos florestais dentro da AOO, com o intuito de 

compreender se um indivíduo da espécie consegue se deslocar entre uma mancha florestal 

e outra, levando em consideração a capacidade de dispersão da espécie. 
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Figura 3. Representação do cálculo da Área de Ocupação. Fonte: Elaborada pela autora. Em destaque, a 
imagem apresenta o grid de 2x2km (quadrados) e os registros de ocorrência da espécie estudada (pontos 
vermelhos). A soma das áreas dos pontos de intersecção (círculo branco) é igual a área de ocupação (AOO). 

 

 3.3. Análise de Paisagem 

Para a análise da paisagem foi utilizada a base de dados do MapBiomas 5.0 (2020), 

a qual fornece informações sobre uso e cobertura do solo em todo o território nacional. 

Primeiramente, extraímos o uso e cobertura do solo para o ano de 2019 na AOO da espécie 

(figura 4), extraindo em seguida para o grid 2 x 2km referente à área de ocupação da 

espécie. 
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Figura 4. Uso e cobertura do solo da AOO. Fonte: Elaborada pela autora. 

 

Por meio do programa Fragstats 4.2 (McGarigal et al.,2012), identificamos e 

quantificamos o nível de fragmentação das subpopulações da espécie, seguindo as 

definições adotadas pela IUCN. Para isso, foi calculado dentro da AOO, a área dos 

fragmentos florestais e o isolamento entre eles, através da métrica de Distância Euclidiana 

do Vizinho Mais Próximo (ENN). ENN é a distância (m) mais curta, de ponta a ponta, para 

a mancha vizinha mais próxima do mesmo tipo (Tabela 1). Para ambas as métricas, foi 

calculado a nível de mancha, ou seja, foi identificado a área e o isolamento para cada 

mancha de habitat florestal que compõe a AOO. 

Além dessas duas métricas, foram calculadas também variáveis em relação a matriz 

de não-habitat que compõe a AOO: Permeabilidade da Matriz e Heterogeneidade da Matriz 

(Tabela 1). O Cálculo da permeabilidade baseia-se no trabalho de Santos (2014), em que 

tal métrica é calculada atribuindo valores no intervalo de 1 a 100 – em que 1 = mais 

permeável e 100 = menos permeável. Para se chegar a esse valor, utilizamos valores 

encontrados por entrevista no trabalho de Santos (2015), e por fim, criamos uma superfície 

de resistência. A heterogeneidade da matriz foi calculada por meio do índice de diversidade 

de Shannon (Tabela 1). 
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Para todas as métricas, foram calculadas em toda a AOO, e por estado (Sergipe, 

Bahia, Espírito Santos e Rio de Janeiro), para fins de comparação. Com isso, foi possível 

identificar quais os locais mais críticos para conservação da espécie ao longo de sua 

distribuição.  

Para as análises de frequência, foram criadas classes para serem medidas, sendo 

estas:  

Para tamanho dos fragmentos: 0 - 10 ha, 10 - 100 ha, 100 - 500 ha, 500 – 1.000 ha 

e de 1.000 – 2.600 ha. 

Para isolamento dos fragmentos (ENN): 0 - 100m, 100 - 500m, 500 - 1000m, 1000 -

10000m e de 10000 - 27000m. 
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Tabela 1. Tabela de Métricas utilizadas, suas definições e fórmulas. 

Métrica Tipo Fórmula Descrição Unidades Referência 

Área da Mancha Mancha AREA = aij (1/10,000) 

aij = área (em m²) da 

mancha florestal ij, 

dividido por 10000, 

para transformar em 

há. 

ha 
McGarigal 

(2001) 

Distância 

Euclidiana do 

Vizinho Mais 

Próximo 

Mancha ENN = hij 

hij = Distância da 

mancha de fragmento 

florestal ij para oura 

mancha da mesma 

classe mais próxima.  

m  
McGarigal 

(2001) 

Permeabilidade 

da Matriz 
Paisagem 𝐼𝑃 =  ∑

𝑎1
𝑝𝑚𝑖

⁄

𝑛

𝑖=1

 

IP = Índice de 

Permeabilidade; ai = 

área da classe de uso 

de solo i; pmi = 

permeabilidade da 

matriz i em cada 

paisagem. 

 -  
Santos 

(2014) 

Heterogeneidade 

da Matriz 
Paisagem 𝑆𝐻𝐷𝐼 =  − ∑(𝑃𝑖 ∗ 𝑙𝑛𝑃𝑖)

𝑚

𝑖=1

 

SHDI é igual a menos 

a soma da abundância 

proporcional de cada 

tipo de mancha 

multiplicado por essa 

proporção.  Pi é 

baseado na área total 

da paisagem (A), 

excluindo qualquer 

fundo interno 

presente. 

 -  
McGarigal 

(2001) 

Fonte: Elaborada pela autora. Descrição detalhada de cada métrica utilizada nas análises, com os detalhes 

de cada fórmula aplicada assim como a identificação de cada variável mensurada.  
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 3.4. Análises Estatísticas 

Por meio do software RStudio 4.0.3 (RStudio Team, 2015), executamos as análises 

estatísticas. As análises de frequência foram realizadas, com o intuito de se entender como 

os fragmentos florestais estão distribuídos com relação ao tamanho e isolamento. Com isso, 

buscou-se identificar se mais de 50% da AOO encontra-se em fragmentos pequenos e 

isolados, incapazes de sustentar uma população viável. Para isso, foi tomado como base o 

fato de a espécie ser sensível e não-adaptada a deslocamentos em áreas de não-habitat.  

Para a espécie ainda não se sabe o valor exato de deslocamento de quanto um 

indivíduo consegue se deslocar em uma matriz de não-habitat, e o tamanho de uma 

população viável do táxon. Assim, levamos em consideração características biológicas da 

espécie disponíveis atualmente. Um animal adulto, por exemplo, pode ter uma área de vida 

de até 13,7 ha (FALCONI et al., 2015). Para muitos vertebrados, uma população com menos 

de 100 indivíduos pode ser considerada inviável (IUCN, 2019), assim, área menores de 

1300 ha pode não ser o suficiente para manter uma população viável da espécie.  

Além da área, o isolamento pode ser crucial para definir um táxon como severamente 

fragmentado. Para a B. torquatus, por exemplo, manchas florestais pequenas, porém perto 

uma das outras pode ser o suficiente para auxiliar na manutenção a longo prazo da espécie 

(Santos et al., 2016). Adicionalmente, a espécie evita o deslocamento em áreas abertas, 

uma vez que não são adaptadas morfologicamente e fisiologicamente a tais ambientes 

(McNab, 1985), além de estarem suscetíveis a outras ameaças, como o ataque de 

cachorros domésticos, atropelamentos, entre outros (VAUGHAN et al., 2007; 

FERREGUETTI et al., 2020). Assim, manchas florestais distantes de outras em no mínimo 

100 m pode ser barreiras para o deslocamento horizontal da espécie, atuando em seu 

isolamento 

Com relação às análises de matriz, foi comparada a permeabilidade e 

heterogeneidade por estado. Para isso, foi verificada a normalidade e a homogeneidade 

das variâncias dos dados de permeabilidade e heterogeneidade da matriz, por meio do 

teste Shapiro-Wilk. Para as duas variáveis, foi utilizado o teste não paramétrico Kruskal - 

Wallis. 
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4. RESULTADOS 
 

4.1 Análises de Frequência 

A partir das análises de frequência realizadas, foram obtidos os gráficos para 

identificação dos tamanhos de fragmentos florestais dentro da área de ocupação total e por 

estado.  

Em toda a AOO, a classe de tamanho de fragmentos de 0 até 10ha apresentou 

frequência de 13.2%, de 10 até 100ha 22.8%, a classe de 100 até 500ha apresentou maior 

frequência, com 44.4%, e tendo como menor frequência, de 9.3%, a classe de 1000 até 

2600ha (Figura 5). 

 

Figura 5. Análise do tamanho dos fragmentos em toda a área de ocupação. Fonte: Elaborada pela autora. 

 

Em pelo menos 3 estados (Bahia, Espírito Santo e Sergipe), a maioria dos 

fragmentos possuem pequenos tamanhos, entre 0 e 10ha (62.42%, 48.38% e 81.22%, 

respectivamente). Porém, Bahia e Espírito possuem fragmentos florestais de tamanhos 

maiores que 1000 ha, enquanto em Sergipe não possui fragmentos florestais maiores que 

500 ha. O mesmo caso se enquadra o Rio de Janeiro, em que grande parte dos fragmentos 

(72.83%) estão entre 100 e 500 ha (Figura 6). 
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Figura 6. Análise de área dos fragmentos por estado. Fonte: Elaborada pela autora. 

 

4.2 Isolamento dos fragmentos na AOO 

Com relação a distância Euclidiana, foram mensuradas as frequências para a área 

de ocupação total e para cada estado, individualmente. A menor frequência de distância é 

apresentada na classe de 0 até 100m, com 2.9%, enquanto a maior classe de frequência 

de distância é a de 10000 até 27000m, com 61.4%. As classes intermediárias são de 100 

até 500m, 500 até 1000m e 1000 até 10000m, com 12,9%, 4.5% e 18.3%, respectivamente. 

Desta forma, as duas classes de maiores valores, em metros, de distância euclidiana, são 

as que apresentam maiores porcentagens (Figura 7). 
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Figura 7. Gráfico de Distância Euclidiana da área de ocupação total. Fonte: Elaborado pela autora. 

Bahia (A) e Espírito Santo (B) são os estados que apresentam maior frequência na 

maior classe de distância (10000 até 27000m), com 38.85% e 50.83%, respectivamente. O 

Rio de Janeiro (C) tem sua frequência total (100%) concentrada na menor distância (0 até 

100m); já Sergipe (D) demonstra a sua maior frequência entre 100 e 500 metros, com 

95.08% (Figura 8). 

 

 

Figura 8. Gráficos de Distância Euclidiana. Fonte: Elaborado pela autora. 



27 
 

4.3 Índices de Diversidade 

O teste de Kruskal-Wallis indica que não há diferença entre os estados (Tabela 2), 

no que diz respeito à diversidade da matriz de não habitat (p>0.05). Assim, de modo geral, 

Sergipe é o estado com maior diversidade de usos do solo na matriz de não-habitat, 

apresentando valor acima de 1.4, seguido por Bahia, com valor também maior que 1.4, 

Espírito Santo, indicando valor maior que 1.2, e Rio de Janeiro sendo o estado com o menor 

índice de diversidade da matriz, com valor menor que 1 (Figura 9).  

 

Figura 9. Índices de Diversidade por Estado. Fonte: Elaborada pela autora. 
 
Tabela 2. Resultados estatísticos para diversidade da matriz 

Fonte: Elaborada pela autora. Valores obtidos através dos testes estatísticos para diversidade total e 
diversidade por estado da matriz, representados pelo índice de Shannon. 

4.4 Permeabilidade Total 

O teste de Kruskal-Wallis (Tabela 3) também indicou a ausência de diferenças entre 

a permeabilidade da matriz de não-habitat entre estados (p > 0.05). De modo geral, a Bahia 

é o estado que apresenta maior permeabilidade, atingindo valor maior que 4.2 e Sergipe é 

o estado com menor permeabilidade, tendo como intermediários os estados do Espírito 

Santo e Rio de Janeiro, respectivamente. (Figura 10).  

 

SHDI 
TOTAL 

Índice de Diversidade da Matriz (SHDI) 

1,36 
Skewness Kurtosis 

Shapiro Wilk Kruskal Wallis Mediana 

w p q-quadrado df p BA ES RJ SE 

-0.536 1.6977 0.8979 0.4211 3 3 0.3916 1.43 1.22 0.968 1.46 
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Figura 10. Dados de Permeabilidade Total. Fonte: Elaborada pela autora. 
 
Tabela 3. Resultados estatísticos para permeabilidade da matriz 

Fonte: Elaborada pela autora. Valores obtidos através dos testes estatísticos para permeabilidade total e por 
estado da matriz. 

 

4.5 Composição da Paisagem 

Dentre os variados tipos de uso e cobertura do solo de toda a área de ocupação da 

espécie, destacam-se com maior porcentagem as classes de formação florestal e 

pastagem, com, respectivamente 57,53% e 17,08%, seguidas por mosaico de agricultura e 

pastagem e infraestrutura urbana, com 12,87% e 4,66%. A menor frequência apresentada 

foi para cana, com 0,0013%, seguida por apicum com 0,0051% e afloramento rochoso com 

0,072%. Com frequências intermediárias: outras lavouras temporárias (0,0129%), campo 

alagado e área pantanosa (0,0463%), praia e duna (0,2198%), outras áreas não vegetadas 

(0,2802%), outras formações não florestais (0,3123%), formação savânica (0,4563%), 

lavoura perene (0,509%), mangue (1,5012%), rio, lago e oceano (1,5847%) e floresta 

plantada com 2,8455% (Figura 11). 

PMI 
TOTAL 

Permeabilidade da Matriz (PMI) 

45549.58 
Skewness Kurtosis 

Shapiro Wilk Kruskal Wallis Mediana 

w p q-quadrado df p BA ES RJ SE 

1.4614 4.7514 0.82293 7.901 4.0725 3 0.2537 1.43 0.799 0.964 0.37 



29 
 

 

Figura 11. Gráfico de composição da paisagem em toda a AOO. Fonte: Elaborada pela autora. 

Na Bahia as classes com maiores frequências são formação florestal, pastagem, 

mosaico de agricultura e pastagem e infraestrutura urbana, com, respectivamente 

54,4439%, 19,8538%, 9,5396% e 7,6813%. No Espírito Santo, as classes mais abundantes 

são formação florestal (60,8784%), mosaico de agricultura e pastagem (17,0648%), 

pastagem (12,61%) e floresta plantada (4,906%). O estado do Rio de Janeiro demonstrou 

maior presença das classes de formação florestal, pastagem, mosaico de agricultura e 

pastagem e mangue, com frequências de 66,0019%, 19,331%, 11,8688% e 2,0746%, 

respectivamente. Já Sergipe apresentou 44,697% de frequência para formação florestal, 

24,899% para pastagem, 18,4343% para mosaico de agricultura e pastagem e 4,8485% 

para outras formações não florestais (Figura 12). 
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Figura 12. Gráficos de composição da paisagem em cada estado. Fonte: Elaborada pela autora. 
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5. DISCUSSÃO 

De acordo com os resultados obtidos foi possível observar que as populações da 

espécie de Bradypus torquatus se encontram severamente fragmentadas. Seguindo os 

critérios estabelecidos pela IUCN (ICMBio, 2013; IUCN, 2019), para considerarmos uma 

população como severamente fragmentada, pelo menos 50% de sua área de ocupação 

deve ser composta por fragmentos de tamanho menor que a capacidade de sustentar uma 

população viável, e fragmentos com grandes distâncias que os separam. 

A fragmentação de habitats afeta as espécies de formas diferentes, de acordo com 

sua dieta e padrões de movimento (GARDINER et al., 2018). A capacidade de 

movimentação das espécies também interfere nos padrões de ocupação do fragmento. A 

baixa capacidade de movimentação, pode resultar no isolamento da espécie em um 

fragmento, consequentemente, tendo maior influência das variáveis de tamanho de 

fragmento e isolamento (MORGAN; GALLAGHER, 2014). 

A Bahia é o estado que apresenta maior número de registros de Bradypus torquatus, 

também é o estado com mais fragmentos em menores tamanhos e com distâncias muito 

variáveis entre eles, tem a maior frequência no intervalo entre 10000 e 27000 metros. Isto 

se deve ao fato de o estado da Bahia englobar um maior número de áreas, de diferentes 

tamanhos de fragmento e distanciamento entre eles. Diferentemente, no estado do Sergipe, 

por exemplo, há menor presença de cobertura florestal, uma vez que os registros estão 

concentrados em maiores áreas de menor isolamento, devido a histórica perda de habitat. 

É importante ressaltar que a região é conhecida pela grande produção de cacau e existe 

uma pressão para que se expandam os sistemas agroflorestais de cacau, conhecidos como 

cabrucas. A espécie é capaz de utilizar as florestas de cabrucas (CASSANO, 2011), 

entretanto, nos últimos anos, houve um aumento da frequência de cortes das árvores 

nativas desse sistema agroflorestal para o aumento da produção, diminuindo a qualidade 

das florestas nesse local. Isto modifica a disponibilidade de alimento e a estrutura da 

vegetação, provocando uma perturbação no ambiente (SCHROTH, 2011; GARDINER et 

al., 2018). É necessário reforçar que tais estudos propuseram análises mais refinadas e em 

maior escala, sendo que, para captar maiores variações na paisagem, é preciso que 

também seja feita a análise da paisagem dentro da EOO da espécie. 

Os indivíduos da espécie passam cerca de 80% do tempo em repouso, o que indica 

baixa capacidade de dispersão (CASSANO, 2006; CHIARELLO, 2004). Considerando os 
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resultados demonstrados pelo presente estudo, no qual, por exemplo, o estado do Sergipe 

não possui nenhum fragmento com distância menor que 200 metros entre outro, além de 

apresentar matriz com menor permeabilidade dentre os estados analisados; torna-se 

possível inferir sobre a severa fragmentação da população, afetando diretamente a 

conservação a longo prazo da espécie. Nesse mesmo estado, a população foi descoberta 

em 2009 (CHAGAS et al., 2009) e, desde então, não há registros de estudos voltados para 

essa população. Cabe ressaltar que, a espécie no estado, juntamente com as populações 

no norte da Bahia, forma uma população geneticamente distinta das demais (SCHETINO; 

COIMBRA; SANTOS, 2017) e, portanto, existe uma urgência na proposição de pesquisas 

como subsídios para sua conservação na região. 

A ocorrência das espécies em um habitat fragmentado pode ser estimada utilizando 

modelos de área do fragmento e isolamento, desde que a análise do isolamento considere 

o tipo de cobertura da matriz e, portanto, a sua diversidade e permeabilidade (BRODIE; 

NEWMARK, 2019). O uso da distância euclidiana como medida é importante, uma vez que 

ajuda a enfatizar alguns aspectos, como no caso, o grau de isolamento dos fragmentos. 

Também é comumente utilizada para analisar a movimentação de espécie e o fluxo gênico 

(MARROTTE; BOWMAN, 2017). 

A matriz ao redor dos fragmentos florestais remanescentes afeta a dinâmica e a 

estrutura de tais fragmentos, exercendo influência na ocorrência e distribuição das 

espécies. As matrizes de agricultura facilitam a exposição dos fragmentos florestais á 

perturbações e provocam a diminuição da integridade das florestas desses fragmentos. Por 

afetar a estrutura e dinâmica dos fragmentos florestais remanescentes, a matriz localizada 

ao redor dos mesmos deve ser considerada como área integrante das ações de manejo e 

conservação (FERRANTE et al., 2017; BRODIE; NEWMARK, 2019). 

Segundo Reider et al. (2018) em seu estudo sobre a influência da qualidade da 

matriz sobre a riqueza de espécies, a qualidade da matriz diminui proporcionalmente a 

diminuição de permeabilidade. A relação da espécie com a sua área, diminui conforme há 

um aumento da qualidade da matriz, principalmente em paisagens com menos de 20% de 

cobertura florestal. A baixa qualidade da matriz pode exacerbar os efeitos negativos de 

perda de habitat em paisagens severamente desmatadas (GARDINER et al., 2018; 

REIDER et al., 2018). 



33 
 

Cassano (2006) afirma que a qualidade da matriz e a distância entre os fragmentos 

remanescentes possui influência direta no tamanho e na dinâmica das populações naturais, 

o que pode explicar a sobrevivência da população na região do Sergipe, uma vez que, por 

menor que seja a área, é o estado que apresenta maior nível de diversidade da matriz, 

seguido pelo estado da Bahia, que é onde está concentrada a maior parte da população. 

Uma vez que, como relatado por Chiarello (1998a; 1998b) e Hirsch e Chiarello (2012), as 

preguiças são folívoras e estritamente arborícolas, se a matriz não possuir árvores torna-

se um ambiente hostil. Considerando que o índice de diversidade mais baixo foi observado 

no estado do Rio de Janeiro, pode-se inferir que isto se deve por ser em uma área altamente 

ocupada por infraestrutura urbana.  

Os requerimentos de habitat e preferências da espécie dependem de uma 

complexidade estrutural, a qual é diretamente afetada pelas práticas específicas de 

administração de terras. Faz-se necessário que essas áreas possuam um plano adequado 

de manejo, o qual inclua a manutenção da heterogeneidade da paisagem, com a finalidade 

de aumentar a conectividade e diminuir os efeitos do isolamento nas populações de 

Bradypus torquatus (NEAM; LACHER, 2018). 

A matriz é importante para a biodiversidade, uma vez que é capaz de aumentar ou 

diminuir a taxa e o sucesso do movimento pelos habitats remanescentes. A relação da 

espécie com a área se fortalece de acordo com a qualidade da matriz e com a capacidade 

da espécie de se movimentar pelo ambiente (REIDER et al.,2018). Quando uma espécie é 

capaz de se mover por uma matriz de baixa permeabilidade para alcançar diferentes 

fragmentos, como áreas de pastagem, por exemplo, todos os remanescentes, mesmo os 

menores fragmentos, são importantes para contribuir no tamanho total de habitat disponível 

para a espécie (GARDINER et al., 2018). 

Santos (2014), ressalta a importância do estudo de permeabilidade e 

heterogeneidade da matriz, uma vez que estas variáveis desempenham papéis 

fundamentais na avaliação e estudo da ecologia de espécies como Bradypus torquatus, 

considerando que a capacidade de locomoção do animal é limitada e possui hábito 

estritamente arborícola (CHIARELLO, 1998a). De acordo com Santos (2015), a maior 

vulnerabilidade de B. torquatus se dá, justamente, por conta da lentidão de seus 

movimentos e sua restrita distribuição. Tais informações, aliadas a baixa permeabilidade 

da matriz nas áreas mais fragmentadas podem ser interpretados como fatores para a 

classificação da espécie como possuindo uma população severamente fragmentada. 
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Para as espécies que apresentam baixa capacidade de dispersão, o estudo da 

composição da paisagem se mostra mais significativo do que a sua configuração, uma vez 

que, a permeabilidade da matriz, por exemplo, exerce um efeito mais intenso em sua 

movimentação do que o tamanho do fragmento em si (BOESING et al.,2018; GALÁN‐

ACEDO et al., 2019). 

Como demonstrado por Santos (2014) em seu estudo, apesar dos requerimentos 

individuais de habitat de cada espécie, ainda sim faz-se necessária a presença de floresta 

nativa, uma vez que mesmo com altos níveis de permeabilidade, tal matriz é incapaz de 

sobrevir as funções desempenhadas pelas áreas naturais. Sendo assim, os altos níveis de 

permeabilidade da matriz apresentados pelos estados da Bahia e Espírito Santo não são 

fatores atenuantes do agravamento de isolamento do táxon estudado. 
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6. CONCLUSÃO 

Considerando as características biológicas do táxon, tais como a baixa capacidade 

de dispersão, metabolismo basal e habilidades de locomoção restritas, adicionando as 

informações obtidas por meio deste estudo e os critérios definidos pela apostila de 

avaliação do estado de conservação da biodiversidade foi possível determinar que a 

população de Bradypus torquatus encontra-se severamente fragmentada, seguindo os 

critérios adotados pela IUCN (2019). 

O presente estudo ressalta um padrão de fragmentação e perda de habitat já 

conhecido, com Sergipe – estado com uma maior perda de habitat histórica – possui 

fragmentos muito pequenos, e de modo geral, a AOO da espécie é composta por 

fragmentos isolados e muito distantes um do outro, restringindo a dispersão de indivíduos 

entre fragmentos e podendo levar, inclusive, a futuras extinções locais. 

É importante reforçar a necessidade de ampliar os estudos em torno de informações 

precisas sobre a quantidade de deslocamento que a espécie é capaz de realizar, bem como 

a necessidade de determinação do tamanho de área necessário para sustentar uma 

população viável. Assim, termos resultados mais robustos e ampliando as medidas de 

conservação mais direcionadas à espécie. 

Os resultados desse estudo contribuem para a melhora da avaliação do risco de 

extinção da espécie e a identificação das localizações mais problemáticas de Bradypus 

torquatus. 
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7. CRONOGRAMA 
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do 
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final 
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de 

Conclusão 
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Maio X X     

Junho X  X    

Julho X  X    

Agosto   X X X  
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